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PROJETO CIVILIZADOR EM CAROLINA-MA 1880-1930: narrativas, discursos, memórias, e representações. 
OLIVEIRA, Camila Carvalho; MEDEIROS, Euclides Antunes de
RESUMO
O trabalho “Projeto Civilizador em Carolina-MA (1880-1930): narrativas, discursos, memórias e representações” analisa, por meio da Análise do Discurso de Eni Orlandi, como o projeto civilizador se construiu na cidade de Carolina-MA entre os séculos XIX e XX. A pesquisa utiliza as obras “Meu Mundo Encontrado”, de Adozinda Pires, e “Anna Carolina”, de Paulo Queiroz, para compreender como discursos políticos, religiosos e culturais moldaram a sociedade local. Os resultados mostram que o discurso civilizador legitimou a dominação da elite coronelista, que concentrava poder econômico, político e simbólico. O coronelismo sustentava-se em relações de apadrinhamento e dependência, naturalizando desigualdades e impondo um padrão de “civilidade” definido pelos grupos dominantes. A religião, especialmente por meio de figuras como o Padre Carvilho, reforçava essa hierarquia e contribuía para consolidar o poder e a moral da elite local. 
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I. INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA
O artigo aborda o tema “Projeto civilizador em Carolina-MA (1880-1930): narrativas, discursos, memórias e representações”, resultado das atividades de iniciação científica vinculadas ao curso de Licenciatura em História na área de Ciências Humanas. A área temática principal é História, com ênfase em Memória e Análise Discursiva, e a secundária, Cultura e Sociedade.

A pesquisa utilizou o método da Análise do Discurso, fundamentado em Eni Orlandi, para investigar como o projeto civilizador se expressou nas fontes literárias e memorialísticas regionais. O estudo possibilitou compreender como os discursos políticos, religiosos e culturais moldaram a sociedade carolinense entre o fim do século XIX e início do XX, revelando tensões entre modernidade, poder e tradição.

As atividades de pesquisa (leitura, fichamento, análise discursiva e debates em orientação) contribuíram para a consolidação dos conhecimentos teóricos sobre memória e discurso, além de desenvolver habilidades de interpretação crítica e escrita acadêmica. Essas práticas foram essenciais para o aprofundamento da temática e permitiram compreender como os discursos produzem sentidos e influenciam a construção da identidade regional carolinense.

Para o público-alvo, formado por estudantes e futuros professores de História, o estudo oferece ferramentas metodológicas que auxiliam na leitura crítica de textos e fontes históricas, contribuindo para sua formação docente e para o ensino de História com base na reflexão sobre ideologia, linguagem e poder.

O projeto uniu o ensino e pesquisa, pois envolveu investigação teórica, atividades formativas. A experiência foi relevante para o amadurecimento científico e pessoal da bolsista, reforçando a importância da pesquisa como instrumento de ensino e de transformação social.
II. BASE TEÓRICA
A pesquisa estabeleceu diálogo com autores que contribuíram para a fundamentação teórica e metodológica do estudo. Cleudemar Alves Fernandes (2005) forneceu as bases para a abordagem da Análise do Discurso, permitindo compreender os sentidos como construções atravessadas por ideologia, memória e poder. Em Michael Pollak (1989), encontraram-se aportes para pensar os processos de lembrança e esquecimento, fundamentais à constituição da memória social.

As reflexões de Gizeli da Conceição Lima (2019) orientaram a análise sobre o ideário civilizatório e a formação da identidade nacional no século XIX, relacionando memória e civilização. A leitura de Raymond Williams (1979) possibilitou compreender a cultura como campo de disputas simbólicas, perspectiva essencial para o tratamento das fontes literárias e memorialísticas.

No âmbito regional, as contribuições de José Clemente Pozenato (2003) e Maria de Fátima Oliveira (2021) ajudaram a pensar a construção das identidades locais e suas representações. Já Andreia de Souza e Silva (2017) e Euclides Antunes de Medeiros (2012) ofereceram subsídios para compreender as práticas de civilidade, poder e violência em diferentes contextos históricos.

A revisão de literatura, possibilitou construir uma pesquisa voltada à análise dos discursos de memória, civilização e identidade, compreendendo-os como espaços de produção e disputa de sentidos.
III. OBJETIVOS
Objetivo Geral: Investigar e problematizar por quais formas discursivas o projeto civilizador expressou as aproximações, mas também os conflitos, entre doutrinas religiosas e doutrinas políticas que se fazem presentes na memória social e em que medida tal memória foi apropriada por aquele projeto.

Objetivo Específicos: Investigar o incentivo à educação e letramento, por parte dos agentes civilizadores, como elementos de difusão do projeto civilizador em Carolina. Pesquisar como os agentes civilizadores viajantes, padres, líderes políticos, intelectuais impregnaram a memória social da cidade com um discurso civilizatório e em que medida essa formação discursiva impactou as relações sociais
IV. METODOLOGIA
A análise do discurso utilizada como método, baseada na obra de Eni Orlandi, traz alguns dos pontos fundamentais pra conseguirmos fazer uma análise do material regional, fonte para a pesquisa, possibilitando a percepção dos enunciados oriundos dos campos político, cultural e religioso, dentre outros, presentes nas fontes analisadas e permitindo a interpretação de uma teia de inter-relações discursivas. Essa “teia” é o significado e influência que um discurso tem nos demais, devemos ter em mente que os discursos não são neutros, eles carregam a ideologia e fatores históricos, sociais e culturais do indivíduo que o produz e é perpetuado ou contestado pelos demais, assim construímos a ideia de que nenhum discurso é único, ele sempre está (inconscientemente) se inspirando em ou se contrapondo a outros, histórica e culturalmente pré existentes.
O trabalho do analista é atentar-se nas margens do texto, o que não foi dito ou porque algo foi dito daquela maneira e não de outra, a mesma palavra pode ter diversos significados dependendo do grupo social em que está sendo trabalhada, para isso Orlandi diz: “Palavras iguais podem significar diferentemente porque se inscrevem em formações discursivas diferentes. Por exemplo, a palavra "terra" não significa o mesmo para um índio, para um agricultor sem-terra e para um grande proprietário rural.” (ORLANDI, 1999, p.44-45)

Relacionando a polifonia com a memória, notamos que os autores que escrevem sobre a região, se apropriam das memórias de outros, como Adozinda Pires (“Meu mundo encontrado”) e Paulo Queiroz (“Anna Carolina”) usam de uma memória popular da cidade. Do ponto de vista da análise do discurso, esse movimento revela como a memória discursiva atua na produção de sentidos, permitindo que falas antigas sejam retomadas e ressignificadas em novos contextos. Cada enunciado é fruto da relação entre várias vozes sociais e históricas que dialogam, se complementam ou entrando em tensão dentro do texto.

Ao trabalhar a perspectiva de Orlandi, o discurso não deve ser entendido apenas como fala ou escrita, mas como uma prática que carrega ideologias e produz efeitos de poder. No caso do coronelismo, a autoridade dos coronéis se sustentava por meio de enunciados que os apresentavam como figuras indispensáveis para a comunidade. O discurso se torna parte essencial da manutenção do poder, funcionando de maneira muitas vezes mais eficiente do que a violência direta. Outro ponto importante é o papel da memória discursiva. Segundo a autora, ela corresponde ao conjunto de sentidos já produzidos em outros momentos históricos que retornam e se atualizam em novos discursos. 
 RESULTADOS E DISCUSSÃO
A pesquisa mostrou que os discursos presentes nas fontes regionais expressam ideologias, memórias e valores que desempenham papel central na construção da identidade local de Carolina (MA). Esses discursos, longe de serem neutros, caracterizam-se como instrumentos de poder e dominação simbólica, por meio dos quais se estabelecem hierarquias, naturalizam desigualdades e legitimam determinadas versões do passado.

A partir das reflexões teóricas de Eni Orlandi, foi possível compreender que todo enunciado se inscreve em condições históricas e sociais específicas, refletindo tensões e disputas de sentido. Assim, as narrativas literárias e memorialísticas estudadas revelam como a linguagem é atravessada por relações de poder e como as memórias coletivas são mobilizadas para legitimar certas representações sobre a região. Os autores analisados, ao recorrerem à lembrança de fatos, personagens e costumes, constroem um retrato da cidade que, mais do que descrever o real, busca reafirmar valores e modos de vida ligados às elites locais.

Identificou-se a persistência do ideário coronelista, sustentado não apenas pela força política e econômica, mas também por uma linguagem que exalta o paternalismo e a figura do “benfeitor”. O discurso coronelista, nesse contexto, atua como um mecanismo de legitimação do poder, apresentando a dominação como expressão de ordem, moralidade e civilidade. As famílias dos coronéis têm acesso à educação e convívio com pessoas cultas e com altos cargos governamentais, esses líderes manipulavam o jogo político e a economia local sempre os favorecendo.
A presença da religião, especialmente nas narrativas de Adozinda, reforça esse entrelaçamento entre fé e poder. A figura do Padre Carvilho, retratada como caridosa e virtuosa, também revela o modo como o discurso religioso era mobilizado para sustentar estruturas de autoridade e consolidar uma moral social que favorecia as classes dominantes. O clero, assim como os coronéis, aparece como mediador entre o divino e o terreno, possuindo o controle simbólico da fé e legitimando, sob a aparência da caridade, práticas de dominação.

Os resultados indicam que o discurso civilizatório, inspirado em ideais de progresso e modernidade, serviu de base para a consolidação de uma identidade regional voltada à valorização da elite e à exclusão das camadas populares. As festas e eventos sociais descritos nas fontes funcionavam como espaços de distinção e visibilidade, nos quais se reafirmavam padrões de comportamento, modos de vestir e valores morais. Essas práticas culturais, embora apresentadas como sinais de “evolução”, reforçavam o controle simbólico e a desigualdade social.

A análise evidencia que as memórias discursivas exercem um papel essencial na formação e na permanência dos sentidos presentes nos discursos regionais. Elas funcionam como um elo entre o passado e o presente, permitindo que significados antigos sejam retomados, reinterpretados e adaptados de acordo com novas realidades históricas e sociais. Desse modo, percebe-se que certos valores e imagens, como a do “homem de bem”, do “protetor” ou do “padre virtuoso”, continuam sendo reproduzidos na memória coletiva, mesmo quando o contexto muda. Essas representações, herdadas de tempos anteriores, acabam influenciando a maneira como os habitantes da cidade compreendem sua própria história e identidade. Assim, o que se transmite de geração em geração não é apenas um conjunto de lembranças, mas também um modo específico de ver e narrar a realidade, mantendo viva a presença de ideais que sustentam hierarquias, costumes e tradições locais. 
Outro aspecto relevante foi a maneira como as fontes revelam a lenta transformação dos papéis sociais e das representações de gênero. As narrativas mostram que, mesmo dentro de uma sociedade patriarcal e hierarquizada, as mulheres começaram a conquistar pequenos espaços de atuação, especialmente no campo da educação e da escrita. O próprio gesto de Adozinda Pires, ao publicar suas memórias, representa um ato de resistência, por meio do qual a autora reivindica seu lugar na história local, reconfigurando o papel feminino dentro do discurso civilizatório.

V. CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência possibilitou compreender como os discursos regionais refletem e reforçam relações de poder, memória e identidade. A análise demonstrou o impacto da linguagem na construção das representações sociais e históricas da região, revelando que os sentidos produzidos não são neutros, mas ideológicos.
O estudo contribuiu para ampliar o entendimento sobre o papel do discurso na manutenção das estruturas políticas e culturais locais, destacando sua relevância para a interpretação crítica da história e da memória regional.
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